CONSIDERAÇÕES FINAIS





	As explanações sobre a alta diversidade biológica das regiões tropicais tendem a ser muito simplistas, dada a dificuldade em associar a mutiplicidade de fatores envolvidos. O nosso profundo desconhecimento acerca da natureza e ação de muitos desses fatores nos levam a buscar explicações centradas em alguns poucos aspectos particulares. Muitas análises de padrões de diversidade relacionadas a fatores físicos atuais, desconsideram completamente a história geológica da terra, enquanto a biogeografia clássica tende a buscar explicações sem levar em consideração fatores ecológicos como interações entre os organismos. 


	A evidência de uma área que foge aos padrões de diversidade estabelecidos recentemente em literatura, não implica que esses padrões não sejam encontrados na natureza, apenas que, em um caso particular, outros fatores foram mais importantes no estabelecimento e manutenção da diversidade. A grande dimensão da Amazônia e falta de informações em muitos locais de difícil acesso não nos permitem desenhar um mapa da diversidade de grupo de organismos. Essas informações não estarão disponíveis a médio prazo, pelo menos para os táxons hiperdiversos, e a curto prazo existe a necessidade de fornecer subsídios para a conservação e utilização racional dos recursos naturais. Dessa forma, inferências baseadas nas informações disponíveis são importantes, bem como o teste das hipóteses geradas, para que tenhamos uma visão melhor do bioma, mesmo que ainda simplista ou reducionista. Se esperarmos o acúmulo de informações ideal para montar um modelo complexo que explique a diversificação e as interações entre os diversos fatores ambientais, nesse momento, provavelmente, a floresta Amazônica não estará mais presente em grande parte de sua área de ocorrência.
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